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Tal como muitos empreendimentos im­
portantes e significativos, assim também 
a Federação Luterana Mundial surgiu 
numa época de privações, de opressão 
e de catástrofes. A idéia da unidade 
naturalmente não era nova entre as 
igrejas luteranas. Era antes uma idéia 
tão óbvia que não foi necessário tomar 
quaisquer medidas para expressá-Ia. On­
de houver a convicção de que é "sufi­
ciente para a verdadeira unidade da 
igreja cristã que em seu meio se pregue 
o evangelho com unanimidade, em seu 
sentido verdadeiro, e que os sacramen­
tos sejam ministrados de acôrdo com 
a palavra divina" (Augustana Vil), all 
a unidade entre igrejas irmãs de con­
fissão igual não deveria ser problema. 
Na Europa nacionalista, porém, os limi­
tes estatais freqüentemente representam 
mais que os eclesiásticos; e assim ainda 
era na época após a Primeira Guerra 
Mundial, até que os dirigentes eclesiás­
ticos da Alemanha, Escandinávia, Amé­
rica do Norte e das igrejas minoritárias 
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européias fundaram a Convenção Lute­
rana Mundial, em 1923, em Eisenach. 

Duas vêzes pôde reunir-se a Convenção, 
quando o seu trabalho foi interrompido 
ao irromper a Segunda Guerra Mundial. 
Nas igrejas luteranas não se tomou 
muito conhecida esta comunhão, e ao 
irromper a guerra, parecia que uma co­
laboração especificamente luterana ti­
vesse se tomado supérflua com a cres­
cente consciência ecumênica. 

Nesta situação coube às igTejas lutera­
nas da América a tarefa de demonstrar 
a realidade e fôrça da solidariedade lu­
terana. A guerra trouxera destruição e 
desgraça, desfizera ligações e havia posto 
em perigo a capacidade de ação das 
igrejas luteranas. Nos Estados Unidos, já 
nos primeiros anos de guerra, se come­
çara com auxílios, que se estenderam 
especialmente a três áreas: em primeiro 
lugar a curta guerra de inverno entre 
a Finlândia e a União Soviética dera· 



origem a uma firme determinação de 
socorrer a êsse povo quase exclusivam n­
te luterano. Em segundo lugar, os -
fugiados de áreas sob ocupação ale ã 
e soviética não precisavam apenas de 
ajuda material, mas também de um lo al 
para se estabelecerem. E terceiro, m i­
tos campos de missão luteranoi; estav n 
inteiramente isolados dos pa1ses de ri­
gem e muitos missionários interna os. 
o abastecimento das missões orfana as 
exigia auxllio tanto pessoal como fin n­
ceiro. 
Nos EEUU a Ação Mundial Lute a 
(Lutheran World Action> encarregou se 
desta tarefa, na qual muito cedo re e­
beu o auxllio das igrejas luteranas da 
Suécia, Canadá e Austrália, pois "se . 
membro sofre, todos sofrem com e" 
(I Cor. 12, 26). Para os luteranos ue 
sofriam fome e privações na Europa v e­
ram pacotes doados do além-mar, ue 
deram o exemplo que também em m io 
à guerra os que viviam longe foram e­
vadas pelo seu amor a Cristo a lembr r­
se dos que sofriam miséria. É verd _ e 
que os que receberam esta ajuda ao 
foram perguntados pela sua fé, mas p e­
cisamente nas áreas flageladas vivi 
milhões de luteranos. A disposição o­
luntária de ajuda e de sacrifício dos ue 
haviam sido poupados pela destrui - o 
da guerra tomou-se o fundamento sô re 
o qual o trabalho conjunto dos lutera os 
pôde ser erigido após a guerra. 
Após os anos de guerra não era de m o 
al&'llm evidente que as igrejas lutera as 
se uniriam em uma federação. Por ue 
se havia lutado em comum por h a­
nidade e liberdade e sofrido em com 
com as mais diferentes pessoas, cren es 
e descrentes, católicos, judeus e co u­
nistas, os corações ~stavam possuldos do 
forte desejo de cooperar com todos os 
homens de boa vontade para criar 
nôvo mundo. Mas especialmente os cr s­
tãos das diversas denominações se i­
nham sentido unidos sob a pressão ue 
pesava sôbre todos. O movimento ec ê­
nico pudera durante a guerra susten ar 
através das fronteiras os vlnculos c m 
as igrejas e preparava agora a funda - o 
oficial do Conselho Ecumênico de Ig e­
j as. A êste movimento pertenciam t -
bém muitos luteranos. A unidade lu 
rana era inconceblvel sem a partlcipaç-o 
central das igrejas alemãs. Afinal, qu e 
metade de todos os luteranos do mun o 
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vivia neste pais, cujo prestigio interna­
cional havia atingido seu ponto mais 
baixo com a queda de Hitler. Mesmo 
Karl Barth acusou o luterananismo de, 
com a sua dOlitrina dos dois reinos e 
da independência d'1 vida polltica, ter 
preparado o cammho para .a ideologia 
nazista. Assim não era de admirar que 
muitos luteranos eminentes duvidassem 
da necessidade de se formar, alem da 
organização ecumênica, ainda uma união 
luterana especial. 

Mas os céticos foram vencidos. Em tôdas 
as partes do mundo havia igrejas lute­
ranas que consideravam a união com os 
irmãos de fé não só desejável, mas tam­
bém absolutamente necessária. Numero­
sas missões ainda estavam desampara­
das e tinham que ser providas por lu­
teranos, se se quisesse manter as igreJ~ 
novas na fé luterana. Na Europa, mi­
lhares de comunidades não tinham mais 
igrejas e casas paroquiais, milhões ~e 
luteranos haviam perdido o lar e a pa­
tria. Essa era a situação em que palSes 
anteriormente inimigos abriam agora 
caminhos para o socorro. Quem mais 
haveria de ajudar a essas pessoas e co­
munidades predominantemente lutel'a­
nas senão as igrejas luteranas? Ao mes­
mo tempo o movimento ecumênico pre­
parava-se para sua reunião de fundação. 
A direção tomada por êste importante 
movimento de renovação haveria de .c;;e 
tornar decisiva para tôda a cristandade. 
Alguns de seus adeptos se esforçavam 
para fazer do Conselho Ecumênico 
um organismo supradenominacional que 
eventualmente ignoraria as confiss~es 
históricas da igreja, uma organizaçao, 
dentro da qual as igrejas procederiam 
à sua fusão formal a partir do menor 
denominador comum, em que, portanto, 
elas deveriam sacrificar uma parte de 
sua confissão. Os luteranos de atitude 
ecumênica, por seu lado, queriam um 
concllio ecumênico sob forma de uma 
aliança que uniria igrejas apegadas a 
suas próprias ~adições. Seu _alvo era a 
coordenação, nao a ellll!inaç_ao das di­
ferenças. Mas a reallzaçao de~s esfor­
ços pressupunha uma cooperaçao entre 
luteranos. 

asse esfôrço por uma unidade luterana 
de qualquer tipo superou tôdas as difi­
culdades. Já em 1945, o ano em que fin­
dara a guerra, vieram os primeiros diri-



gentes eclesiásticos americanos à Euro­
pa para participar das conversações que 
se iniciavam entre as igrejas. Antes ain­
da de outras comunhões eclesiásticas e 
do Conselho Ecumênico de Igrejas, os 
luteranos se reuniram para a assembléia 
de fundação da Federação Luterana 
Mundial em 1947 em Lund (Suécia). Lá 
foi criada oficialmente a Federação Lu­
terana Mundial como associação livre de 
igrejas luteranas. Estavam presentes re­
presentantes de igrejas de seis continen­
tes e de vinte e três palses. Nos estatutos 
unânimemente aceitos estão descritos os 
objetivos da Federação, como segue: 
a) Testemunhar unanimemente perante 

o mundo o evangelho de Jesus Cristo 
como a fôrça de bem-aventurança de 
Deus; 

b) Cultivar unidade de fé e confissão 
entre as igrejas luteranas do mundo; 

c) Promover a comunhão fraternal e os 
trabalhos de estudos em comum entre 
luteranos; 

d) Fomentar a participação luterana em 
movimentos ecumênicos; 

e) Desenvolver uma iniciativa luterana 
coesa na realização de tarefas mis­
sionárias e catequéticas; 

f) Apoiar grupos luteranos que carecem 
de auxilio espiritual e material. 

Em mais de vinte anos decorridos desde 
então a FederaçãQ Luterana Mundial se 
manteve fiel aos objetivos propostos na­
quela ocasião. Ela nunca se deu por sa­
tisfeita em limitar seus esforços a seu 
próprio circulo, como se fôsse uma coa­
lizão luterana internacional, mas consi­
derou como sua tarefa atuar para fora 
como uma comunhão ecumênica e a ser­
viço do mundo. Em todos os seus em­
preendimentos ela é o órgão, com cujo 
auxílio agem as suas igrejas-membros. 
Como o mundo se tornasse sempre me­
nor, as igrejas como grupos isolados e 
limitados a suas respectivas áreas, não 
estavam mais em condições de corres­
ponder às suas responsabilidades mais 
amplas. Em um mundo sempre mais en­
trelaçado em um todo, não bastava mais 
que as igrejas isoladamente e indepen­
dentemente uma da outra escolhessem 
para si, respectivamente, um campo de 
missão ou uma meta para seus awcllios, 
e mandassem seus representantes para 
o serviço. Um serviço efetivo pressupõe 
entendimentos e colaboração. A Fede-

ração Luterana Mundial está a dispo­
sição de soas Igrejas-membro para de­
sempenhar tôdas as funções que podem 
ser melhor exercidas em comum ou são 
irrealizáveis isoladamente. Tais tarefas 
eram e são muito numerosas. 

A cooperação luterana começou com a 
obtenção de aiuda material para os ir­
mãos em privação. Esta tarefa subsiste 
ainda hoje e subsistirá também no fu­
turo. Em conformidade com a palavra 
do apóstolo: "Façamos o bem a todos, 
mas principalmente aos irmãos na fé" 
(Gal. 6, 10), desde o comêço auxílios 
dêste tipo nunca se limitaram só a cris­
tãos luteranos. Em sua assembléia de 
fundação em Lund a nova Federação 
Luterana Mundial se viu lançada diante 
da tarefa desafiadora de ajudar a mi­
lhões de refugiados. O relatório da As­
sembléia Geral de Hannover em 1952 re­
flete esta situação: "Ainda é impossível 
estimar-se o número global dos sem 
pátria, desterrados e privados de seus 
direitos. Apenas na Europa há dezenas 
de milhares de homens, mulheres e cri·­
anças de cada país ao leste da Cortina 
de Ferro, não só os DP's, pessoas dester­
radas não-alemãs, que se tornaram vi­
timas da máquina de guerra nazista, mas 
também os desterrados alemães, vitimas 
da Declaração de Potsdam dos aliados 
vitoriosos. O número global inclui os fin­
landeses luteranos que fugiram da Ca­
rélia, os turcos maometanos que foram 
expulsos da Bulgária, os cristãos euro­
peus banidos da China, os hindus que 
fugiram do Paquistão e os paquistanen­
ses que tiveram que deixar a tndia. Tam­
bém inclui os judeus amalgamados de 
muitas nações que procuraram refúgio 
em Israel, e - como a roda da injustiça 
girasse continuamente, - os 800.000 ára­
bes que foram espoliados de seus legíti­
mos lares na Palestina." 
A Assembléia Geral de Lund tentou en­
frentar êste desafio com a criação de 
um serviço de refugiados. Entre as ta­
refas dêste departamento estava a pres­
tação de ajuda material imediata nos 
campos de refugiados e a assistência es­
piritual aos refugiados luteranos que lá 
viviam. No centro de sua responsabili­
dade estêve muito cedo o esfôrço de 
incluir os próprios refugiados neste tra­
balho e de ajudá-los a emigrar para paí­
ses que estivessem prontos a recebê-los 
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e a auxiliá-los na construção de a 
nova existência. O serviço de refugia os 
trabalhou desde o 1n1cio junto com u­
tras instituições religiosas e humani · -
rias. Dessa maneira, que possibil1 va 
uma divisão de trabalho efetiva, a e­
deração Luterana MuncU.al pôde aju ar 
a encontrar uma nova pátria para ais 
de cem mil refugiados. Além disso la 
prestou ajuda a centenas de milh 
de pessoas na construção de sua e 
tência nos palses para onde a torre 
de refugiados os havia levado. 
Nos sete anos desde o fim da guerra té 
a Assembléia Geral em Hannover a m io­
ria dos refugiados europeus havia ac a­
do um nõvo lar, mas no mundo co o 
um todo não havia melhorado muito. Os 
refugiados árabes ainda viviam em s us 
campos provisórios, nenhum país q e­
ria aceitá-los como membros de sua o­
munidade. A revolução na China le ou 
uma corrente de refugiados para a e­
quena Hongkong, já superlotada. A gu r­
ra da Coréia deixou várias centenas de 
milhares sem pátria por tempo inde r­
minado. Logo em seguida o levante e­
volucionário na Hungria obrigou duz n­
tas mil pessoas a abandonar o pa1s a 
Ãfrica estava sendo crescentemente 
mada de agitação. O continuado con 11-
to da Argélia trouxe a muitas pess as 
a perda de seus lares e parentes. T 
bém nos tempos mais recentes pess 
fugiram da Africa do Sul, Angola, 
çambique, Sudão e Ruanda para esca 
à opressão. 

Ainda há muitas pessoas carentes de 
xilio, e nada nos deixa concluir qu 
necessidade de se prestar ajuda i­
nuirá no futuro. O Departamento de 
Serviço ao Mundo da Federação L te­
rana Mundial continua a admoestar as 
igrejas-membro a não esquecer sua es­
ponsabilidade pelos que passam ne es­
sidade neste mundo. Os esforços não ão 
inúteis, mas mesmo assim o aux111o s m­
pre está aquém do que a miséria re la­
ma. Muito zêlo deve por isso ser us o, 
para ajudar o mais racionalmente po s1-
vel e para realmente alcançar os me o­
res resulte.dos possíveis. Fomes, te e­
motos e guerras causaram catástrofes m 
que vidas humanas só puderam ser al­
vas através de intervenção imediata. n 
tais situações a Federação Luter na 
Mundial trabalha em conjunto com u-
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tras organizações de aux111o. Aos poucos 
se desenvolveu uma certa distribuição de 
trabalho, de acõrdo com a qual a Fede­
ração Luterana Mundial se concentra 
mais fortemente em -projetos de longo 
prazo de reabilitação e redomiciliamen­
to de refugiados. Entre êstes se acham, 
para citar apenas alguns, organizações 
de formação e aperfeiçoamento profis­
sional na Palestina, Jordânia e Hong­
kong, programas de colonização para re­
fugiados africanos, especialmente na 
Tanzânia,instituições de saúde na Argé­
lia, Hongkong e para muitos refugiados 
árabes. 

O deslocamento do pêso das atividades 
da ajuda material imediata para a eli­
minação das raízes de privações levou 
principalmente na década dos sessenta 
a uma cOQrdenação de ajuda direta ao 
desenvolvimento prestado aos continen­
tes da Africa, Asia e Aniérica Latina. 
Através do "Serviço de Mediação e Ava­
liação para Projetos de Ajuda Econó­
mica e Social em Países em Desenvolvi­
mento" da Federação Luterana Mundial 
puderam ser subvencionados nos últimos 
tempos cêrca de quinze milhões de dó­
lares anualmente (coletados principal­
mente na Alemanha e Suécia) aos mais 
diversos projetos médicos, agrícolas, edu­
cacionais e sociais. 

Não obstante tanto que se fêz pelo mun­
do, nã~ foram por isso esquecidas as 
igrejas. Graças à ajuda dos irmãos de 
fé que haviam sido poupados da guerra, 
igrejas destruídas na Europa Central e 
Escandinávia puderam ser reconstruidas 
relativamente depressa. Muitas igrejas 
que no inicio dependiam da ajuda de 
outras, logo estavam elas mesmas ca­
pacitadas de ajudar. Essa transição se 
deu primeiro nas igrejas da Dinamarca, 
Noruega e Holanda, pouco mais tarde 
também na Alemanha e Finlândia. A 
Europa Oriental continuou dependendo 
de ajuda, isso não só por causa dos da­
nos de guerra sofridas e da mudança 
das estruturas sociais, mas também por 
causa da situação de qualquer modo di­
fícil de igrejas de minoria. O auxilio 
entre as igrejas efetuado na década dos 
sessenta veio beneficiar predominante­
mente igrejas em situação de minoria, 
que existem em palses tanto socialistas 
como não-socialistas, mas o mais fre-



qüentemente em países em desenvolvi­
mento. 

O fato de que surgiram novos países in­
dependentes na Africa e na Asia natu-
1·almente influenciou também o trabalho 
da Federação Luterana Mundial nestes 
continentes. A1 partir da concentração 
inicial na ajuda das missões orfanadas, 
desenvolveu-se muito cedo o esfôrço pela 
criação de uma colaboração maJs íntima 
entre os diversos postos de missão e so­
ciedades missionárias, e o encorajamento 
das novas igrejas nativas Independentes 
para a colaboração plena com a Federa­
ção Luterana Mundial. 

A responsabilidade missionária, que em 
seu sentido próprio consiste em levar o 
evangelho àqueles que ainda não o ou­
viram, foi agora assumida pelas igrejas 
locais. Os antigos missionários tornaram­
se agora ajudantes e colaboradores. A 
tomada da direção e responsabilidade 
pelas igrejas nativas, entretanto, não 
significou simultâneamente que as "igre­
jas mais velhas" tentassem desvencilhar­
se agora de todo esfôrço. É certo que, 
por motivos pollticos, certas regiões estão 
vedadas ao trabalho missionário, mas em 
outros lugares a mobilização de pessoal 
e de recursos financeiros não só não de­
cresceu, mas aumentou. Mudados foram 
iapenas os modos de pensar e de agir. 
A questão hoje não é maJs querer agir 
num campo missionário, pois nos países 
industrializados o campo de missão co­
meça logo na porta da igreja, às vêzes 
até já dentro da igreja. Trata-se antes 
do fato que a igreja é um todo trans­
cendendo as divisas nacionais, não prêso 
a limites pollticos em sua responsabili­
dade, e ao qual cumpre lembrar os ho­
mens de que os fortes devem ajudar os 
fracos. 

Na América Latina a ajuda entre as 
igrejas aumentou mais vi~ivelmente. De 
início, a Federação Luterana Mundial 
ajudara aqui primordialmente a refu­
giados a começarem uma vida nova e 
apoiara as numerosas comunidades da 
diáspora. Hoje existem aqui muitas pro­
vas de um vigoroso desenvolvimento e 
de um saudável entrosamento com o lu­
teranismo mundial, isto nãe só porque 
os luteranos do continente se sentem 

em maior contato recíproco, mas tam­
bém porque reconheceram os pontos co­
muns de seus problemas e empreende­
ram a sua superação com a intensidade 
característica de igrejas de minoria. A 
Federação Luterana Mundial cooperou e 
ainda coopera, ajudando a criar os fa­
tôres necessários para tal colaboração 
pelo fomento de planos de construção e 
instituições das igrejas. 

Mas o sentido próprio da ajuda entre 
as igrejas consiste em fortalecer as igre­
jas receptoras para o serviço no evange­
lho. :ltste dever é cumprido primàriamen­
te pelas diversas igrejas por si. A cola­
boração da Federação Luterana Mundial 
só pode consistir em ajudar material­
mente e abrir novas possibilidades. Na 
década dos cinqüenta, ficou claro que, 
ao menos num setor, a saber no dos 
meios de comunicação de massa, nenhu­
ma igreja pode isoladamente satisfazer 
as exigências. Em 1957, o diretor do De­
partrunento de Missão ao Mundo da Fe­
deração Luterana Mundial pôs em dis­
cussão a questão relativa a uma possivel 
participação da Federação no serviço de 
radiodifusão eclesiástica. A sugestão foi 
aceita pela comissão executiva e iine­
diatamente foram iniciadas as prepa­
rações, de modo que já no ano de 1963 
a emissora ''Voz do Evangelho'', em Addis 
Abeba, pôde ser entregue às suas fun­
ções. 

Os anos que se passaram desde então 
demonstraram claramente a importância 
dêste trabalho. Os programas são com­
pilados em estúdios em diversas partes 
da Africa, no Oriente Próximo e na Asia, 
transportados por via aérea a Addis 
Abeba e irradiados dai para as regiões 
onde se originaram. A emissora irradia 
hoje em catorze linguas para áreas re­
ceptoras que se estendem no leste até 
a China e no oeste até o oeste da Africa. 
O fato de que as igrejas luteranas co­
meçaram a pregação pelo rádio naquela 
época foi importante, porque então a 
posse de receptores transistorizados na 
Africa - como também nos outros pa1-
ses em desenvolvimento - cresceu quase 
que explosivamente, tendo-se por isso 
tomado a radiodifusão o mais eficaz de 
todos os meios de comunicação. 

Além disso é importante o fato de que 
a emissora "Voz do Evangelho" desde o 
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in!cio foi um empreendimento ec ê­
nico. lt certo que ela pertence à Fed ra­
ção Luterana Mundial e que é por ela 
administrada. No entanto outras igr Jas 
tem direito igual de tempo de e ão, 
por exemplo as igrejas ortodoxas da 
Etiópia e a comissão de coordenação da 
radiodifusão cristã, na qual estão re,e­
sentados os grupos protestantes re io-
nais da Africa, Asia e Oriente Próxi o. 
Esta comissão arca também com a 
parte significativa. dos custos da op a­
ção da emissora. 

A Federação Luterana Mundial não 
balha, portanto, apenas no campo 
ajuda de emergência, mas também m 
seus esforços pela evangelização, e a ui 
especialmente no campo das comuni a­
ções de massa, desde sua fundação, e m 
escala crescente com outros grupos de o­
minacionais, destacadamente com o c n­
belho Ecumênico de Igrejas. A Fidelld de 
ao ecumenismo sempre foi uma das s­
pirações centrais da Federação e enc n­
tra-se inserida em seus estatutos. u­
rante o primeiro decênio de sua exist n­
cia e ainda até os primórdios da déc da 
dos sessenta havia sérias criticas em e r­
tos c1rculos do movimento ecumênico m 
relação a associações eclesiásticas-e n­
fissionais especiais. Foi expresso o re lo 
de que tais organizações quisessem e o­
correr com o Conselho Ecumênico de 
Igrejas. Opinava-se que os problemas do 
mundo e da igreja não se deixariam 
tinguir pelas realidades denominacion is, 
mas no máximo pelas realidades soei , 
pollticas e ideológicas. Por isso exi te 
para a Federação Luterana Mundial d s­
de o in!cio a necessidade de mostrar de 
modo precioso a sua razão de ser a p r­
tir do ponto de vista ecumênico. al 
o significado para o movimento ec ê­
nico, especialmente para as igrejas u­
teranas dentro dêle, e também par o 
mundo como um todo, o fato de que os 
luteranos continuem a ter a sua p ó­
pria Federação Mundial? 

Dois argumentos são apresentados se -
pre de nôvo. Por um lado as igrejas 1 -
teranas não participam do esfô o 
ecumênico comum em escala totalme te 
ilimitada. Ao surgir o Conselho Ec ê-, 
nico, muitos luteranos eram de opini o 
de que a nova comunidade ecumêni a 
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deixaria passar para um segundo plano 
as doutrinas luteranas centrais, em es­
pecial a doutrina da justificação, e de 
que os luteranos participantes em todos 
os casos eram apenas uma minoria. De­
veriam êles simplesmente ter-se associa­
do à opinião da maioria em questões de 
fé?O fato de os luteranos terem se unido 
em uma organização mundial própria, e 
de que êles formavam uma comunidade 
unida, fortaleceu o movimento ecumê­
nico e influenciou estrutura e estatutos 
do Conselho Ecumênico de Igrejas ao 
tornar-se êle realidade em 1948 em Ams­
terdam. As igrejas uniram-se a êle não 
como unidades geográficas mas confes­
sionais. A cooperação ecumênica não se 
fundou no menosprêso das diferenças 
doutrinárias, mas no reconhecimento ir­
restrito de cada confissão. 

Assim os luteranos foram convidados 
para a colaboração como luteranos, como 
representantes de sua tradição especifi­
ca. Já por mais de dois decênios a Fe­
deração Luterana Munqial se esforça em 
exortar suas igrejas-membro a uma 
crescente abertura ecumênica. É certo 
que não tôdas as igrejas luteranas são 
membros do Conselho Ecumênico. Mas 
no decorrer dêstes vinte anos tornou-se 
claro que se pode muito bem ser bom 
luterano e manter-se ao mesmo tempo 
fiel ao movimento ecumênico, de modo 
que os preconceitos contra o movimento 
ecumênico diminuiram também ali, onde 
antigamente, por motivos de doutrina, 
eram muito fortes. 

Um segundo ponto de vista que subli­
nha o significado da Federação Lute­
rana Mundial consiste no fato de ela 
ter criado a possibllidade de fazer-se 
claramente ouvida a voz luterana na 
discussão ecumênica. Na questão da uni­
dade cristã, a doutrina é para as igrejas 
luteranas um ponto de grande destaque. 
Por isso é muito natural que elas tenham 
um grande interêsse no confronto teoló­
gico possibllitado pelo movimento ecume­
nico. Nos séculos de separação as diver­
sas igrejas luteranas desenvolveram-se 
em direções diversas, de modo que, no 
inicio, apesar de sua herança comum da 
Reforma, elas não estavam capacitadas 
a representar uma opinião clara em diá­
logos interdenominacionais. Os primeiros 
anos da Federação foram por isso dedi-



cados em grande parte à discussão de 
problemas internos do luteranismo, por 
exemplo, de problemas da relação de 
igreja e estado, da unidade da igreja e 
da doutrina da justificação. Nesses diálo­
gos ficou claro, de maneira significativa, 
que havia ampla concordância nos ma.is 
importantes pontos de vista luteranos. 
Que não se conseguiu formular uma in­
terpretação atualizada da doutrina da 
justificação na Assembléia Geral em 
Helsinki, em 1963, foi um :rato causado 
pela falta de tempo, e é além disso um 
sinal de que Assembléias Gera.is de curta 
duração não são apropriadas para defi­
nir opiniões de doutrina, como acontece 
em um concllio. 

Essas conversações interluteranas toma­
ram lugar com simultânea pa.rticipaçao 
nas discussões ecumenicas. O passo de­
cisivo nesta direção foi dado em 1957, 
quando a comlssáo executiva concordou 
com a sugestão do secretário geral, de 
preparar o início de um diálogo com a 
igreja católica-romana. Dois anos mais 
tarde formou-se uma comlssão especial 
de pesquisa ecumênica, cujas recomen­
daçoes à Assembléia Geral de Belsinki 
em 1963 levaram à formação da Funda­
ção Luterana para Pesquisas Ecumêni­
cas. 

Imediatamente em seguida foi criado 
um Instituto de Pesquisas em Strassburg, 
na França. Pode-se, portanto, quase cha­
mar de providência que a Federação Lu­
terana Mundial estava assim preparada 
para a situação ecumênica criada pela 
decisão do Papa João XXIII de convo­
car um concllio vaticano. As igrejas lu­
teranas possuiam um órgão apropriado 
para a coordenação de su~ reações 
quanto aos esforços de renovaçao no ca­
tolicismo romano. Os observadores lute­
ranos no concilio e os membros do ins­
tituto de Strassburg puderam represen­
tar conjuntamente, sob a direção . da 
Federação Luterana Mundial, com peritos 
e teólogos das diversas igrejas luteranas, 
a posição luterana em relação às novas 
manifestações ecumênicas de Roma. 
Após o concilio, o diálogo com Roma le­
vou à formação de comissões de estudo 
com delegados de ambas as igrejas, que 
continuaram o trabalho. Progressos bem 
maiores foram alcançados., enquanto 
isto, nas conversações luterano-reforma-

das, que foram em parte motivadas, em 
parte coordenadas pela Federação Lu­
terana Mundial, e nas quais as igrejas 
participaram diretamente. Além disso, a 
Federação está examinando a possibili­
dade de conversações bilaterais com as 
igrejas ortodoxa e anglicana, que no úl­
timo caso cedo poderão ser iniciadas. 
Se um dos pontos centrais da discussão 
ecumênica - especialmente em relaçá.0 
ao Concllio Vaticano - consiste no es­
clarecimento de diferenças doutrinárias 
nas confissões histórJcas, um outro deve 
ser clanunente visto no pr()blema da re­
lação da igreja e o mundo. Apesar de o 
Conselho Mundial de Igrejas não ter de­
senvolvido uma teologia ecumênica ofi­
cial, delineia-se uma direção clara em 
suas conferências e documentos. 
Até os primeiros anos da década dos ses­
senta poder-se-ia ter caracterizado essa 
tendência com o chavão "Teologia do 
Reinado de Cristo", em que o pensamen­
to de uma presença cristã formava um 
forte elemento. Desde alguns anos a mi­
séria e opressão dominantes no Terceiro 
Mundo começaram a cunhar fortemente 
o pensamento ecumênico, um traço que 
havia alcançado seu auge na Conferen­
cia Mundial de Igreja e Sociedade em 
Genebra, no ano de 1966. Quase que ime­
diatamente "Teologia da Revolução" se 
tomou o chavão que dominava a dis­
cussão ecumênica. Ao mesmo tempo era 
evidente que os argumentos blblico- teo­
lógicos tradicionais pareciam desbotar, 
e que a necessidade pragmática de uma. 
decisão rápida e de uma orientação so­
ciológica tomava seu lugar. 

A discussão ecumênica voltou, sem dú­
vida, sua atenção a algumas das mais 
importantes questões da nosso tempo. 
O futuro da humanidade e o futuro da 
igreja cristã dependem essencialmente de 
como o homem solucionará os problema& 
de pobreza, superpopulação, injustiça so­
cial e de estruturas sociais destrutivas. 
Em fUturo próximo serão exigidas das 
igrejas e de cada cristão isoladam~n~e 
decisões de longo alcance - indecisao 
poderá muito bem ser a mais funesta 
de tôdas as decisões, da qual não mais 
se poderá voltar atrás. Pensadores, so­
ciólogos, políticos e teólogos luteranos 
isolados participaram em escala muito 
louvável nessas discussões no âmbito do 
movimento ecumênico. Mas mostrou-se 
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também a necessidade de os luter 
terem de refletir entre s1 sôbre o 
deve ser dito sôbre essas pergun 
partir da Blblla e doa escritos conf 1o­
na1s luteranos. A Comissão Teolópca da 
Federação Luterana Mundial ocu -se 
seriamente tanto com a ~locia do 1-
nado de Cristo como também co a 
questão de uma teologia da revoluçã , e 
tentou com Isso traser às conve ões 
ecumênicas a voz especificamente 1 te­
~na. Não se trata de mera r e­
tição do ponto de vista luterano tr 
clonai, mas da tentativa de aprese tar 
algo realmente importante para as 
grandes e urgentes perguntas de n sso 
tempo, numa situação radicalmente u­
dada e com base na mensagem da Bl­
blla. 

A Federação Luterana Mundial su giu 
como uma associação livre de igrejas lu­
teranas, e como tal também ficou. A ela 
ainda não pertencem tôdas as igr j as 
luteranas, nem mesmo tôdas as lgr jas 
luteranas maiores. Ela cumpre as re­
fas que as igrejas-membro lhe tr 
tem. Tarefas que, conforme a opinião as 
igrejas-membro, podem ser melhor c 
pridas em conjunto, do que separa a­
mente. Essas tarefas não diminulram no 
decorrer de dois decênios, antes ul­
tipllcaram-se, e nada leva à concl 
de que isso mudará no futuro. A 
xima geração do mundo não vai ao 
contro de uma época mais feliz, m 
uma época multo dHícll. A necessid e 
de serviço cristão vai continuar a c es­
cer, e a igreja luterana não pode f gir 
à sua responsabilidade de trazer a aj da 
dos ricos aos pobres. A disputa e tre 
confissões e ideologias não vai abr 
dar-se em sua intensidade. Em mel à 
reviravolta espiritual deve o evang lho 
fazer uso de todos os meloa que a c­
nica moderna sabe desenvolver. o qu a 
Federação Luterana Mundial pode a-

llzar neste campo ultrapassa em muito 
as possibilidades que estão à diaposi­
ção das igrejas-membro isoladas. Se­
gundo a opinião de muitos observado­
res, o movimento ecumênico, e em es­
pecial o Conselho Ecumênico de Igrejas 
se acham agora em um processo de 
transformação, na transição da concen­
tração em trabalho intelectual blbllco­
teológico para a ação predominante­
mente prática e o engajamento polltico. 
Como luteranos nós afirmamos a ne­
cessidade fundamental de atuarmos efe­
tivamente dentro dos distúrbios de nosso 
tempo, mas somos também de opinião 
de que cristãos nunca devem deixar de 
examinar a base blblica do seu agir. Tal­
vez consista nisso a mais importante 
contribuição que nós luteranos podemos 
prestar 9:0 movimento ecumênico. 
Finalmente uma responsabilidade espe­
cial é imposta à Federação Luterana 
Mundial pela disposição ecumênica da 
igreja católico-romana. A Roma liga-nos 
o fato de que ambos damos à doutrina 
uma importância especial. Ambos parti­
mos da suposição de que o agir cristão 
e o serviço cristão devem sempre fun­
dar-se na fé cristã. No caminho para a 
unidade, Roma quer discutir mandamen­
to e base da fé. Quanto a isso o Con­
selho Ecumênico de Igrejas não é para 
nós interlocutor apropriado, porque êle, 
em contraposição à Federação Luterana 
Mundial, que é uma associação nitida­
mente confessional, não possui confissão 
ou teologia própria. O mesmo vale tam­
bém para a outra nla ativa da cristan­
dade - os evangélicos conservadores. 
Com Roma a discussão começou, com os 
evangélicos conservadores àlnda não. 
A Federação Luterana Mundial tem ta­
refas múltiplas e muito diversas. As 
igrejas-membro determinarão as condi­
ções sob as quais ela cumprirá essas 
tarefas comuns nos anos de setenta. 


